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E conversamos toda a noite, emquanto 
A via lactea, como um pallio aberto, 
Scintila. E, ao vir o sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céo deserto, 

  

Direis agora: — Tresloucado amig 
Que conversas com ellas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão comtigo? — 

E eu vos direi:-— Amae para entendekas! 
Pois só quem ama póde ter ouvido 
Capaz, de ouvir e de entender estrellas 

  
  

  

SERRO DR DDS 

Chronica Occidental 

  

pop e 
  

Coisa exquiia que o mex chamado dos santos fosse agora o méz dos crimes, 
Ou de pouco serviu o exemplo que deram ou vão da humanidade desviando os olhos. 

Udo aa dos oro o rimes vera dr umas linhas do noi, mate 
rincipo de verão que, quer seja/pelo calor, quer pela faia de assumpo, muita 

FERE Suar à mesa das reducções 6 encarregados do noriciaro. 

     
OLAVO BILAG 

Photographia do sr. A? Bobone 

steve ha pouco entre nós este grande poeta 

brazileiro, um dos mais notaveis dos tem: 

o pos modernos, um dos que melhor teem sa- 

Dido “vibrar, artista inspiradissimo, metrificador como 
Taros, as cordas da lyra portugueza. 

- Neste jornal o saudámos quando da sua rapida 
Visita a Lisboa. Gloria do Bravil, gloria das letras 
Bortuguezas, é Olavo Bilac uma gloria nossa. Reno- 

— Vamos.lhe aqui o applauso, e do seu livro de poe 
Ss, do capital o que se não encontrará facilmente ri- 

Val € que tem o luminoso titulo de Via-Lactea, todo 

“ll formado de esplendidos sonetos, um arrancamos, 
Joia preciosissima, merecedora de andar na memoria 

é quantos prezam a aita poesia. Não tem titulo no 
livro este soneto; poderiamos aqui chamar-lhe O dedo    

  

          

  

do gigante. 
SONETO 

E Barley, Miss Phillimore 
== Ora (direis) ouvir estrellas ! Certo C. Hickie —Perey Barley —R.'A. Shore —S. 'Rawes —E. Hickie — C. Barley 

Perdeste o senso!—E eu vos direi, no emtanto, VENCEDORES NO TORNEIO DE LAWN-TENNIS EM 2 DO CORRENTE 
NA CRUZ QUEBRADA 

Que, para ouvil-as, muita vez desperto (Photograpiia do sr. Bénoliel) 
E abro as jancllas, pallido de espanto.» 
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Um dos crimes, o peor de todos, a historia dos dois homens assassitados no Boqueirão do Duro tevê, Para, D caso especial em que o encaramos agora a vantagem de «e achar revestido dum grande "misterio. que a. polícia afinal desven- fu: O do policia anavalhado na feira de Belem é o do candongueiro em que um guarda fiscal acer- tou com una bala offereceram muito menos inte- 
esse d curiosidade publica, No mer dos santos tantos crimes! Neste mez. de junho alegre, tão cheio de luz, o mez das seá- 
ras loiras é de tantos e tão lindos fuctos nas ar- vores" Se, ao ménos, lá de fôr nos viessem no- as alegreit Mas quali O telegrapho parece que só está en: carregato. de  communicar desgraças! Veja-se 0 caso daqueile vapor em East River a cujo bordo se declanou incendio e que conduzid em excursã mail crianças da Escola alemã de estudos rei sos. O número total das victimas, êntre queima das e afogadas, calcula-se em quinhentos. á te Zentos e tantos cadaveres foram recolhidos. Se quisermos distrair o espirito, não lancémos. os olhos para os telegrammas a respeito da guerra 
onde de mortos é feridos se fala por milhares. E, Segundo a opinião de alguns, não acabarátão ce! do Nos combates dos dias 14 € 15 deste mez,os rússos tiveram 500 mortos e deixaram 300 priio- eiros é 14 canhões nas mos do inimigo. Os jar. 
poneres entre mortos, eridos e prisioneiros diz-se ue: perderam mil hoiméns. : É à anciedade continua; todos os dias se espe- 
rum novas de Porto-Arthur. Segundo um erico miar God a crtpanha e reste o tomar d eli praça, 6. que. logo decidirá da. vetorial DegorE ne! creo doi menos and, iz Se a Russia haverá augmentado prodigiosamente Suas forgas com os contingentes que lhe chegam cada Soinata e com o ausíio das forças navaes pi tem na Europa; tomem já os japonezes Porto- Arthur é toda a esquadra russa será destruida € destruido 0, prestigio do imperio moscovia É, seja qual for O caso, ecepto para um Ou ou- 
tro bolsista, ainda à nova será pouco de agradar. Decididamente o melhor que ainda temos para de alegria é voltarmos a Lisboa é relembrar festas de quesor ahi tem sido motivo a estadamo “Tejo da esquadra americana, cujos offciaes de extrema amabilidade, à teem visto correspondida Goma mais eifectuota recepção "Tudo. quanto Lisboa, neste tempo em que já costuma omeçar a secolher-se no Seu acmual Ten, lhes gem podido oferecer, além de seu esplendido céo e Jurinosas noites! para. tudo os americanos teem sido convidados, confessando- extremamente penhorados pela alanteria com que foram recebidos. Foi esplendido o baile realisado em casa do mi- 
nistro da America, st: Bryan, que juntamente com. eu pa, veneravél octogenario, € sua irmá Miss Bryan, todos teem captivado por sua amabilidade extrerhas Espanta ler a lista dos convidados, quando já Santo Antonio foi festejado e, portodasias terras elegantes. da provincia, os hotéis se acham ab tos os donos impacientes & espera dos Toraste 

“Tenham, paciencia: Os costumes do inverno inda: não se despediram de todo dos 
junho pasmado ouve em Lisboa pas-de-quatre & Polcas, 'contradanças e valsas 

Já ra Trapo pára os potas andarem po ai cantando as bellezas da solidão e respondendo dom amorosas. quadras de saudade d chireada. dos pandaes, senhores da Avenida, Mas é Cello ainda, Esperem que 'a esquadra abale. barra fóra, é tunel fóra abalará tambem toda a sociedade elegante. 
À areia au do testo, Areli sta opulação que quer divertir-se o circo dis Pote 
tas de Santo. Antão, onde Maria Galvany tem feito furor e Rosa de Vil fok muito justamente ppláudida na. Tosco e a feira de Alcantara, oro e, todas as noites, em barracas, em theatros, em circos, metade da população de Lisboa se agglos mera, ; 

Aquilo é que póde chamar-se progresso! Até 
fitas esquind dE Lisbon so afiara ds tolograms ce é Que or grandes ata anunciam sua chegado, tal qual para o Colysdu do se commens dador Antonio Santos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

     

  

      

  

  

  

   

Nos quoque gens sumus er cavalgare sabemus. 
Não nos parece estarmos longe da verdade 

afirmando que à feira, contra a qual se tentou. 
fazer um abaixo-assignado, é o grande exito do. 
verão e o preferido refugio dos lisboetas. 

“Tudo O mais que distrahia acabou ou está por 
pouco, 

  

    

ROSA DE VILA 

  

“Terminou a exposição hippica que se realisou na Tapada da Ajude, achando-se já desarmadas as barracas é o pavilião real, “Que faremos depois em Lisboa nas longas tar- des fienigsas? Para Onde encaminharetos as assos Que. raros passeantes, para um bocadi- 
hho de cavaco, encontraremos na longa Avenida, ainda. mais tristonha. tomada pela iluminação dleetriea é suas projecções de sombra muito he- 
gra? “lá lá vae o Santo Antonio: ainda nos faltam o S. Jofo é à 5, Pedro. Mas por mais que nos fa. lem na. poesia da tradição, forçoso é confessar pe nem por isso é sbuito encantador 0 barulho his cornetas de barro na Praça da Figueira e o fado de chulipa no Roei Nem todos são tão poctas como Antonio Gor- 
rên de Oliveira que foi pensar nos santos é logo. compór mais um auto encantador-— O Auto de Junho — agora editado pela Livraria Ferreira, 

  

  

  

  

  

“«Vae amanhecendo. O azul descóra sum alva cento de nevoas, é um longinquo beijo do Sol 
pós já gm leve úbor na face da Madrugada, o 
fundo do monte, caminho da Aldeia, entre o cho- 
calhar dum rebanho e Os balidos saudosos das 
ovelhas, ouvem-so uns sons de flauta pastoril & 
à toada d'uma cantiga,» 

  

E diz Santo Antonio, reconhecendo a voz do. 
cantador : 

  

Lá vem quem morre de amores. 
Ot que boa é linda sorte ! 
Feliz quem morre de amores, 
Porque não morre da morte | 

  

Felizes dos que assim são poetas é facilmente 
encontram onde vão refugiar-se ! Fazem falar 08 
santos, que é como falar com elles, e, quando 
sósinhos, quem melhor andou no mundo acom- 
anbado ? 
“São os homens mais felizes da terra e alguns 

nem sequer lhes falta a gloria, como agora sue- 
cede a Guerra Junqueiro, que de Paris, com pe- 
quenas paragens em Biartitz e Madrid, já vem de 
volta. para Portugal, Torpou seu nome mais co- 
nhecido agora; mais vaidosos ficaremos nós, por- 
quê nasceu em Portugal um dos maus altos tá- 
lentos do mundo que o reconheceu assim, 

Voltará Junqueiro para a Barca d'Alva, para à 
feliz paizagem, que tantas vezes lhe deu à inspi- 
ração, Por isso él canta a luz ainda, é os outros 
só" cantam sâudades como! 08 rouxinoes cégui- 
nhos. 
Bom é sejam ejles quem for que os poetas 

continuem cantando para nós, pois que Li 
nem cigarras tem. 

As companhias theatraes abalaram ou cs 
abalada, umas no Brazil, outras nas ilhas, algu- 
mas dispondo-se para ir Correr terras de provin- 
cia, dando aos provincianos ou brazileiros, muita 
vez benevolos, as peças, melhor ou peor, Confor- 
me O permittem as circumstancias. 

Outro genero de espectaculos vai breve come- 
car em Lisboa e Porto, é até já começou em. 

imbra: são 05 exames dos rapazes, que mais 
allligem os paes do que se estes fossem auctores. 
em dia de primeira representação, Já o Seculo 
publica os resultados dos exames na Universi 
dade, e quantos olhos anciosos correrio aquellas 

      

  

  

      

   
   
     

      

  

colunas, a vêr se descobrem o nome do peque- no | Sto lercivis sensações tambem, “As mesmas não terão, segundo se iz, 05 con consente nos ovos de e tds Ee já a certeza do que ha de cabide dentro da rnda As surpresas SE as hot já so realiaça, O, mbmero dos candidivos progressistas é da 43, tando Já os jornnes: pubichdo a lista com os hojmes de todos úles São eleições que não despertarão curiosidades Nem, seque serdo motivo para entreter os ocios nestas compridas tardes Quando, 'urante a campanha da restauração, chegara Gate tempo, era nd Alemrejo um socégo! à Quem se bateria iáquelias chameuas? E o Gin de da Erigeira escrêvia «O calor tomou, pos da provincia»” O calor toma agora poste de Lis: À Done” Quem no mes de junho poderia discutir 
acnlorádamente | Bem tinham as! cleições de ser o que: Vão ser: uma cerimonia, uma paz pódres À 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

João da Camara. 
— ato — 

Hos meus traduetores 
  

Para vés todos sem cessar adeja 
Minh'alma agradecida, 

Ô vates, que á pobreza de meus cantos. 
Destes uma outra vida 

Mais extensa e melhor. Echos sonoros 
Que do meu pensamento 

A uma parte da Europa me levastes. 
A forma e o sentimento, 

Bem me lembro de vós; porêm não bastãr 
Não basta d'essa gloria 

Em silencio guardar dentro do peito. 
A agradavel memoria; 

É necessario publical-a a todos, 
E como sei e posso 

Aqui juntos deixar entrelaçados 
Meu nome é o nome vosso ; 

Meu nome, que entre tantos, quasi occultor 
Quasi desconhecido, 

Sem vós, talvez um dia se escondesse 
Inda em mais fundo olvide 

    

O vosso, por que diga a quem sou grato, 
Quem meus escriptos préza, 

Quem, honrando-me assim, estima e hontã 
A lingua portugueza. 

A ti vão pois estes singelos versos, b 
Ô Peragallo amigo, 

Que viveste comnosco tantos anos, 
E emfim buscaste abrigo 

Longe d'aqui, na tua illustre Genova, 
Mas de nós não te esqueces, 

“Antes, de quando em quando, algum tributo 
Saudoso, lhe offereces, : 

De Lysia aos fastos já volvendo a cinta, 
Já mancjando o plectro, 

A tivão, Cannizzaro, que incessante 
Lanças em facil metro, 

Pi 

  

sopho:poeta inexgottavel, 
Conceituosas idéias, 

E de Garrett aos magicos acentos 
Evocas as sereias 
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Do mar siciliano; e a ti, da Grecia 
E de Roma sciente, 

Que á numaria dedicas o teu culto, 
E vertes egualmente 

Os carmes da gelada Escandinávia, 
Ambrosóli, que um dia 

Conheci, conversei na gran cidade 
Da rica Lombardia, 

Quando ali fui para acabar a Historia 
Do desditoso Infante, 

Martyr da nossa cara liberdade. 
A ti vão, 6 prestante 

Benolíel, ó bardo, ó polyglotta, 
Que com graça profusa 

Fizeste que meus hymnos perfilhasse. 
A castelhana musa ; 

E a ti, Novôa, de Sevilha orgulho, 
Que no hispano idioma 

Tambem os trasladaste, sem tirar-lhes 
A côr, o viço, o aroma: 

À ti Birlkman vão, que, abandonando 
Por um momento o estudo, 

À Suecia o meu nome revelaste 
E o meu engenho rudo ; 

Ea ti, das obras de Camões interprete, 
Ô filho de Alemanha, 

Que, depois de obrigar a nossa patria 
Com dadiva tamanha, 

Te lembraste de mim, da minha Iyra, 
Ô sempre generoso, 

Bom Storek:; e a ti de Portugal querido, 
Millien harmonioso, 

Que à França, teu paiz, a um tempo serves, 
E serves nossas lettras, 

É da minha poesia no mais intimo 
Fielmente penetras. 

  

À todos vós este meu debil canto 
Enviu agradecido, 

Que de vós, que de tudo que vos devo! 
Nunca me hei esquecido. 

    

Àssim pudesse eu a um outro ainda 
Mandato ! E esse o primeiro 

Seria. Mas ha muito, infeliz Brignoli, 
No asylo derradeiro. 

Jazes; que ha muito nos deixaste, e quando 
Deco, Da vida à primavera 

Je gosos um porvir te promettia, 
E tão formoso te era! 

Mas, se não podes escutar-me, ai! triste | 
por Se a terra te consome, 
ermitte que entre os mais aqui recorde, 

Aqui ponha o teu nome, 

  

E que, em signal de gratidão, ao menos. 
Sobre a campa marmorea, 

Que de mim te separa, algumas lagrimas 
Chore em tua memoria. 

Ramos-Coelho. Listoa-ig04 

THEATRO DA TRINDADE 
  

A PRETA DO MexiLHÃO, 

Com o fim de quebrar a monotonia das noites calmosas, em que os theatros escasseiam por falta de Companhias portuguezas, as quaes se de- organisam para deixarem que se organitem com- 
panhias estrangeiras que veem aqui buscar lucros 
feros emguinio os hossos arts andar em 
dournães palas provincias, que nada lhe deixam, 
ou Vão. dm Busca da mote pelas terras do Bra- “que é muito pelo, escolheu o emprézario 

    

    

   
3 

l 

“Taveira, da Trindade, uma peça de feitura apró- 
prada para o efeito, cheia de bons ditos musica 
frepirada, esão popa recomendada por qua 
Ds simpáticos do publico, os dois ese: 

troçee” rã. Eguardo Coelho é Pedro Pinto cos 
Rear astros Julio Neuparth é Nicolino Milano. 

    

  

auras 

A Preta do Mexilhão, parodia Aida, de Ver. 
apta dai publica, e às sucessiva em. 
elites que a opéreta tem dado ao theatro, pro- 
Sae mais do que à critica o quizesse fazer, que 
SeTquetores e mhéstros, que já teem provado à sua 
Sompetencia em muitos outros trabalhos, cons 
adrim affirmar mais uma vez essa competenci 

Aeidancira deveras isongeira para os seus cred 
tos e talentos. 

    

Quanto ao desempenho só temos a 
especialisando no entanto Georgina 

  

    que além de possuir boa voz, interpretou bem & Dip da protagonista, d Preta do Mexilião, eresa Mattos a quem coube” o dificil papel de dcorméres Queitoz no papel de pae Pato, é Gomes no de Remphis. PP SEP 
pagos 

Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes: 
Encerrou-se no dia 15 do corrente esta exposi- 

ção que esteve aberta durante uns trinta dias, re. 
ularmente visitada mas em que poucas obras se 

Alguns quadrinhos de pouco preço, que dos melhores destinados d venda os compradores não 
lhes chegaram, o que ão É muito animador, 

Obras havia de merecimento e o jury, composto. 
pelos srs. Antonio Ramalho, Velloso Salgado; Cos- 
ta Motta, Carlos Parente, Alexandre Soares é Lu 
ciano Lallemant, reuniu o dia 30 de maio e clas- 
sificou Os seguintes trabalhos: 
Pastel--Medalha de honra, 5 rei D. Car- 

Jos E; medalha de 24 classe, D. Emilia Adelaide. 
Santos Braga; medalha de 34 classe, D. Beatriz 
do Alto Mearim e Mattoso da Fonseca Menções 
honrosas: Frederico Cesar da Camara Lemé, D. 
Maria E. de Carvalho é Hygino de Mendonça 
Caricatura=Medalha de. 3. classe, Francisco 

Valença. 
Arte applicada Medalha de =. 

Collaço; medalha de 5. 
ge Pinto. Menções. 
argues e João Eloy Ferreira do Amar 

ria Candida Guimarães, D, Julia Herminia Fer- 
reira Pinto e D, Marianna Urbano Villar. 

“Aguarella-—Nedalhas de 2, 
Brito é Alíredo Guedes. M 
Bartholomeu Serinando Ribeiro Arthur. Menção 

     

  

    

     
  

  

  classe, Jorge 
clase, José Antonio Jor- 
rosas: D. Branca Ássis 

  

     
       

        

  

050, Henrique José de Sousa Tavares. 
Esculptura- Medalha honrosa, Antonio Au- 

gusto da Motta   Architectura-Medalha de 24 classe, Tertu- oo DRA Mate Meda gra d Frederico Gome Pintura a oleo-—Medalhas de 24 classe; José Nunes Ribeiro Junior, Manuel Henrique Pinto é 
David Estrella de Mello. Medalhas de 3.º classe: Thomar de Moura é Carlos Gomes Fernandes. Menções honrosas, Joaquim Porphirio, Adolpho Massou, Joaquim Luiz Cardoso. 

  

   
    

  DOLAS DE SApÃO 
Quadro de Christino da Silva 

“Damos ainda hoje srestas paginas à reprodueção 
de mais algumas obras que se viam na exposição 
dignas de ápreo, como os quadros de Almeida e 
Silva, um artista de Viseu Christino da Silva, 
age tantas vezes rem ilustrado as paginas do ecmexre: Jorge Collaço, que tenta com bom 
exito à pintura em azulejo, D. Laura Sauvinet 
Bandeira, já premiada em anteriores exposições, Roque. Gameiro, O incomparavel aguarelista ete. 

GA 

  

  

  

   



Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 

PROMPTA PARA A Nissa — Q Bandeira 
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     Jon Francisco d'Almeida Grande 
eves. Gouvêa "7. Eduardo de Noronha 

    

José Mani da Veiga 0. Gore O Ao de AOC 5 não Hodges into 
o Cáitão Ato ima anão de Sousa Amorim 17: Sousa Bastos== 1% José Joaquim da Siva 

2 a Dr. José Joyce — 20. Baptista Borges. 

NDADORES DO ALBERGUE DAS CREANÇAS ABANDONADAS 

unha — 2, José Maria dos Sant                

  

  os F   

Albergue das Creanças Abandonada A oentã, prisão, ou ninda seu des: vernador civil AO Rasa add   

  

  

  

Gada pela iniciativa. do sr. D. Luiz de Carvalho. de, entre os annos de 1879-%0, apparecerem pe- 
€ mantida pela    ieiativa particular, afim de exer- 

  

  

  

    
Jas ruas crescido mumero de crcanças abandonadas, e; então; ão passo que as do, 
sexo feminino eram recolhidas no novo asvlo, às do masculino entravam para às 
asylos municipues, creados por essa occasião é alargados os antigos, para dar lo- 
ga a todas que era necessario soce 

Mas os tempos decorreram e'não foram precisos largos annos para 
se tornar ao mesmo estado de cousas. Novos casos de abandono de creanças tór- 
háram a appárecer é foi então que no espirito de dois funceionarios da policia, 

  

  

    

        
  

VISTA EXTERIOR DO EDIFICIO DO ALHERGUE 
O ALBERGUE DASECREANÇAS ABANDONADAS 
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úituição destinada a albergar as ereanças abando- nadas 
de Sousa Amorim, sub-inspector de polícia e Ale- xandre Morgado, chete dlaquell corpo, 

abalhando persistentemente na realisação do seu ideal, foram ganhando valiosas adhesões, e nos comekos de fevereiro de 18o7, podia-se ja di- zer que o Albergue das Creançãs Abandonadas de facto Em número de vinte os fundadores, reuniram 
abrigo pará as ereanças, e lançando-se todos ao trabalho, com persistente e ilústrada dedicação, nomeando entre si administrações selosas, esco: Ihendo pessoal digno « habilitado teem conseguido o seu fim, vendo reúlisados os seus esforços Conm excedida vantagem O Albergue das Creanças Abandonadas alem de se um estabelecimento modela no seu gene- ro, tem o grande prestígio que lhe dá a estima pabice, estima merecida o dgnumento conquis 

Dos grandes serviços que o albergue já tem restado, tem-se occupado toda a imprensa, é 05 fetos da “ua benemerencia constem uma das 
Pk é 1905 o albergue. tinha. soecorrido “4:3o0 creanças: de ambos &s sexos, que à fatalidade ou à malvadez haviam deixado do desamparo o Somo, pobi,O intermato desta ca do cat 
dos, o “seu, im principal é recolher temporar 

essa de abandono € arranja hes cola. 
fiscalisação e tutela” É sim que no concelho do Cadaval estão col- Jocadas. mais. de So creanças que foram encon- tear nos estranhos não só o catinho é a prot São que não encontraram nos auctores dos seus. dias, Como quem os habilite a poderem no futuro ser homens Uteis é sociedade € a si proprios pelo trabalho onesto e perseverante “Tal tem sido o fm dos directores do Albergue das Creanças Abandonada fim levantado di 
a historia da caridade cristã, como verdadeiros missionarios do bem. 

De dedicações e concurso de muitos se tem consituido dita obra mena, asim entr 03 que tem concorrido para o Albérgue agora se nos oferece citar o honrado e infatigável proprictario da fabrica de bolachas da Pampulha, ss Eduardo Costa, que ofereceu a esta instituição de benel- 
que denominou Caridade cujo producto da venda roverte em favor do Albergu Esta lembrança é tão delicada como altruísta é bem alema “a philantropia do srs Eduardo Gosta R poco 

Acção Social da Federação Agricola 

O illustre e muito illustrado lavrador beirão. 
ar, Pedro Ferreira dos Santos, no remanso da sua 
magnifica propriedade de Villn Mek (Mangualde), 

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

      

    
    

  

  

    

   
        

  

      
  

    

    

escreveu um livro de propagan- 
da vúdissimo intitulado Guia pratica das associações agr fas em Portugal, que à Real Associação de Agricultura cdi- 
tou “com o fim de baratear 
aível, no tendo intuitos gamâm- 
cjosos: Neste facto estão maior elogio que se possa fazer dobra: jngnd elos lavradores foram 
via dar todas as facilidades para Se espalhar quanto mais melhor 

Desse 

  

  

  

  

  extractamos hoje o final da parte Il que se cha- ma: Federação Agricola, Dos Spndicatos « dssotiações Agri- colas, Sociedades Cooperativas é de! Mutualidade se oscupa à parte 1, tendo ainda copiosos 
delos de estatutos de todas as associações que podem ou de- vem. interessar. 0 paiz, conse- 
lhos é indicações pratitas para a sua constituição, cte, etê. Abra é prefaciada pelo pro- 

fessor sr. D Luir de Castro, do Instituto de Agro- 
A? transcripção do trecho juntâmos copin dum tetrato do  auetor, prestando assi homenagem a um trabalhador indelêsso, inteligente € estu 

dioso, como não haverá muitos, sobretudo, no meio lavrador em que vive honrando-o e enalte- cendo 

   

  

  
  

Hegistando voa paginas o pontos fundamentass das reclamações da nossa lavoura no moménto pro. 
sente, tivemos em vista. mostrar 0s serviços que à 
Fedoração agricola pódo vir à prestar-nos. 

Em França todo este programma é já uma reali 
dado pratica. Nota ultima duzia do annos os in 
ressos. ruraos tem sido notavelmente attendidos por logos os gabinetes francezes, 

É manifesto o predomínio da chamada politica 
economico-agricoa. 

Não obstante, nunca existiu nem existe ainda ném 
na clasiicação dos partidos, nem nos agrapaimentos 

«parlamentares d'aquella grande nação um partido po- 
Hitico-agricola 

O que existe em França (e é exactamento isso o “que nos faz alt) é um fori vinculo ou laço federal 
úinindo a classe agricola e coordenando às suas for- 
sas Ô predomínio das questõos economico-agricolas 
sobre as. questões de politica. pura, que por muito 
tempo foram a unica preoveupação dos governos é 

  

        

do partidos = É ovidriomania doido 4 Iddandh PER to pr PE a pt acao A ho Cantu ou Ala da Era DO ppa RNA ig od oo nt CL dou oo dm Ui Taco Obg o goráno a cudáa ati ab a a de sa E PR a Acao Rega o Re fo, do ond da Neo a do LB Elas ho do ABB alogiam je a ora da Das, den om AB Apr o OR ADO mada na RR aa Sono a O a aca a Ea o io la damos E A AR PO do om o cat AA den RR Pio sad 08 muros posa pl a Too UPA E O Solo rapa talo 00/00 x 06 gra e RA pn a Do ag a po Rd pa sto loan Ea eira alia em SEO Syndicatos Agel, fado pa Ene aa a no ONE EQ Ee at O inte Tam o pi po end vide Unit Gênial dos Ag ncuiôre do E lodo a Lo E e nine Rd pn o ar ea tg e a ao ih ad E 
tidos cuidem a serio dos interesses dos lavradores?! Poe ae a a lavado A do oprea  ci Dodo Ci mao ao din AO Do gado q ligo Al AR e pg 

Varias crises, é especialmente — a vinicola o a ce- a en E o e e O 
aa via anoidado ds ba Tgitivos RO ip 5, Pi ao of Siga gado 

imentáres Mão teh cuidado Serio dos inoreses ré Re a 

  

   

    

     

  

  

  

  

      
  

  

   
  

        
           

  

       

    

  

  

    
  

  

       
  

  — 

  
  

  
GRUPO DE CREANÇAS ALIERGADAS COLLOCADAS NO CONCELHO DO CADAVAL 

 



E 

  

O OCCIDENTE 
  

135, 
        

alas não teem sabido nem podido ineressar-so na 
marcha dos negocios publi E 
A fórga agricola em Portugal é corno se não exis- 
tisse, E? uma força enorme, de um grando fundo de. 
resisioncia, mas mem est Grganisado nem sab mo- 
Ciao 

à «Federação» poderá organizar à classe. agri- 
Sola ra a dtesa” dos sous grandes nersãs E 

  

  

  

  

das como é quo a Federação Agricola dever fr er valer a ema Torçã o inldncia fato dos gover- E Esto problema te sido já abordado na imprenst, dos come E reis sea ga Solução “não é Fai Como importa uma cer 
modiicaçã nos habitos ou costumes aid os nãos da, politica portugueza ade levar Se 
eo à resolve PON, que sab, alva à prori gas do da eis agricola em Poriogal venha à resoL: er o problema mai colo do que se cuida. 

No Congreso Vinicola de 1000 apresenta se uma 
Proposta Soja redação er a segun * 

  

  

    
     

    

Du rideles cones ao asi 
no ee 
eeelando, Não ieem dado oe reliados que ii 
A toi 

onsiderando que aínda mesmo que se obtenham bi rd a Pão de pes eco e ar a 
dndasria, tê, nei sim Iograremos vêr onjurada 
o nd dc o co as 
o fe ba Ca on cf Coeregdo é lo ot ds cod o 
fultomorendo o estabelecimento das diferentes iost- 

Con 

        

  

  

  

  

  

  

     

  

    

    

    ações de aprcultr eta vivermos Be Pera e mcderna — do q Parado um Isolamento e individualismo egolia, & 
Jor agi memo imposoloitados de salvaguardar 08 ops Interesses ollolivos ; 
a onsiderando que só por meio de uma federação 
Agricola nos podemos approsimar uns dos ouros irado nos dos enlmentos de mutuatidado é ani 
daridado, R que, temos andado inteiramente alheios, ue sã à Nago maix solida do movimento as 
A BOdE mo 0 io dio de promover lia, 

das nossas forças arenas, a rzimuntando sa fe Hos8os homena'do esenças é de boa (6 que, fora de 
Ag seio do Pardo, trabalham pela rvação do 

aos é Cooperativas agricolas: Considerando Inalmente- que. dês congresso do 
Santo milhar do agricultores sé pôde & deve espe, 

         
  

  

  

ELO início de um grande movimento assocativo entro 

    

dos Os viticultores & lavradores portuguezes: fa Er 
an ar de 

  sociação da hgricultara Portuguesa O honroso en- 
ão Ho estudar q melhor cio de, o mais prompa: 
le posive orar et união do todas à az 

oe ricos do pais, Já creadas, dos dem 
ros da a Fração rica qo dese at 
emem ou 'venitam a aflrmar & vitaidndo 6 a força 

and Legião Rural Portuguesa: 
de, fevereiro de 1900 Pedro Herrera dos Santo 
Aigpáráino uposo de Sousa, Ale Jonquim 58 
Troiveira apusta-— Fortunato Vieira das Noses 
Piçio Barjona — José Caetano dos Reis — Ade 
Jo do Amaral 2osê Glerme Macieira — Joaquim 
Jaiee de “Oriol Fena Antonio, de, Vasconcelos —— 

   
  

      

    
  

   

nO Pensamento atesta proposta foi depois esboçado. 
qem artigo do «Boletime da Real Associação, sendo 

jáses em que a Federação devêria irmar-s6 as sé- puises em que à Federação devri 

  

   
DaSE 

ÃO vertioe da hi chave da bada de 
Ie e ia. como Chave. 

foto d ediioo foder a het Associação da Agricl- 
São, Portugueza —emquanto esta benemerita corpora- 
Bão comtifando ardua irando obra de progresso, mitar de facto o. realiento à tnido central dos 
erleultores Portuguezes 

nado RTAU Immodisto Os randos agrupamentos regio, 
qu cigas ou Uniões de Syndicalos  períoitamento 

imitados, emquanto esses agrupamentos, reflectindo 
ma Aspecto particular e proprio, continuarem a inspt 
OS Ínterésses agricolas especines é comuns 

o“ Syndizaos agricolas de área menos 
a Geo primordies indir feirão, 

aa na espera propria para supor 
Bio gendidndos agricolas caes & esperando das as 
ads e grau suprir palvea ordem para 

ra dtÃO federal estabelecer-so-ia atraves destes 3 
ra dna RS? 

  

  

  

  

  

    

    

  

BASE 
A organiação política da class agricola portuguesa 

devo cbmeçae por ser ermpletamente independente da 
Poda partadria: idea associativa que deve prgi= 
ar a, rganisição não pode ter Em mira, à fria 
Si. quan ação eleitoral, Orgamsem Se demente 
Eram na negociações agrooas fem se dei- 
Save orroer é rermina pela intriga politica, façam. 
alega sua Torga & influência perante 08 governos, & 
Etapas e” o denota, dspirem à, exercer tina 
feria Bu tenmo vecisiva inencia na Representação cial "Bla uma phase ha, de vir de ele Como 
Aos oansequencia mata da pitlidade e das neces 
Abâca da ago agricolas 5 lentarmos Começar por 
ie psemos tado Soraprometer, macolando com tim 
ig origem e ema Traqueza cângenita dos ostra» 
Dalos a einprehender o lentalias  renisar, 

Base ML 

    

  

  

  

  

  Deve-se, desde Já, combater enericamente o es 
rito de exolusiviino regionalista com o seu apanagio 
de egolsmo feroz é iriante intolerancia, & pOr & ques- 
tão agricola sob o Seguinte dilemma: Ou a classe 
agricola se une e identíica n'um largo espirito de de- 
Téva. geral & do fomento national, ou os agricultores 
do “nórte, os do Centro e 05 do sul, suppondo-se 
dependentes ums dos. outros — permanecerão selva 
camente isolados no seu individualismo egoista, 
trabalhando desordenadamente, por sua propria conta 
e risco, annullar-se-hão a si mesmos, pela disjunção 
das: suas forças, Se não houvor uma elevada é gene- 

  

   
  

  

DR PEDRO FERRHIRA DOS SANTOS 

rota comprehnsão do nosso problema todos nós con- 
a obs Incouselentementa à servi, ds mui mara: 
a fog moro interesses proprios e da agri- 
Cia nacional, fonte de toda a riqueza, mas apebas 
es pailidanios de uma immoralissima poli- 
Ane arranÃos, que Aoabará por nos arruinar à to- 
a dc bos que dela vivem, deixando abyamar 
do lua na cito angstiosa ém face da qual es 
amos Já ra quo tudo isto se consiga. para que esta 
1 Aerties a pe torno verdaaeiramento elias 
a E OSRRE FRUNIDES 08 NOSSOS Congress 
Pata o ediiameate outer vantagens Fone e pal- 
o e dg pentav cs, am dO mais, muita r- 
He muita disciplina Querem 

  

     
    

ndicatos e associações agrco- 
as aprove Tonel? Terão de absirair 
dê on pat da o logia (do qu xo ainda 

“eos fundindo: no im as 
mo, ão Ro asim, ão, seguros os resuliaos. Não 
ala mê ben de que as foras agr. 
q do Me dah mobisar tão rapidamento como as 
a o, ae ou comnrsãe: Cato Que assim 
força or isto a ada deção, um dado Momento, 
So Se feno energia o lx que a destas outras 
Bs. ovidentemente, O que, lhes falta em rapidez 
no “aobejacho em largucea de ramidcações por 
AGE pa qu prt a oo mis 
todo O pai, di. Pia ierença deriva do facto das 
TP loção indstriace e Commereiaes 
es O rs grandes cidades, e poderem. 
CON di Ra SEÇÃO, é o so eicontra: 
eee a eicolas disseminadas por todo o pai, 
e e e a repetimos, um mero poder de 
Do O as, und mor fundo de resistencia 
lo o, au 3) obtacalo que púde emba 

coa Comprido 0 tod on Fatração gi 
E 

E” unico, mas é gravissimo. E! 0 egoismo regiona- 
Vida, vd mtoleranto Temos que declarar-lho guerra 
aberia 

  

  

  

  

     
   

  

  

Outras opiniões e alvitres tem vindo a lume; mas 
todos. elles. mais ou menos se integram no voto da 
previa organisação e hierarchização das associações. 
agricolas, como unica base solida em que pod 
sentar quaesquer tentativas de partido agrario ou 
política agricola. 

O modo, como se fizer essa organisação e berar- 
ebização das forças agricolas é quê por fim ha de 
determinar à processo pratico pelo qual a Federação. 
“Agricola. Portuguera. virá a influir na marcha dos. 
negocios publicos. 

Depois e +ó depois sé verá se a organisação poli 
tica da classe agricola poderá ser dependent ou in- 
dependente da chamada politica partidaria, isto é, se 
os agricultores, permanteando enfeudadôs ao tem 
partido político, poderão ou não ligar-se perante às 
questões. agricolas. considerando-as. como. questões 
abertas. 

Os factos é que hão de ensinar 0 melhor caminho. 
a seguir, 

No entretanto à Federação Agricola deve proturar 
realiar, o mais breve possivel, à estreita união dos. 
agricultores. portuguezes; e como o não em podido. 
conseguir avurma concentração extra partidaria, terá 
de comb nar um pouco artiicialmente homens e dou- 
trinas, formando um inicio de Liga Agraria Portu- 
queza, com uma agremiação escrupulosa de elemen- 
tos dê todos os partidos, actuando com toda à força 
para que as questões agricolas sejam campo aberto, 
& cooperando. Iealmente com os elementos officiaes 
para lhes facilitar o desempenho das suas funções. 

E? neste sentido que so está trabalhando, é que à 
corrente está stabelecida. 

O, ge, 8 que cab aresta nova orlentação dentro 
da Politica Agricola e dentro da Política Partidaria? 

Cao muito, realmente, porque os membros da. 
classo agricola, embora disseminados pelos partidcs 
politicos, podem bem servir os justos interesses da 
Sua. classe, mantendo-se n'uma alta comprehensão. 
dos seus deveres de lealdade é honrader. 

Nas o que tambem, no entretanto, vao já sendo 
presiso é que em todas as oecasiões em que os Par- 

npareçam deante do sufragio popular, os. 
eleitores raraus &é vão recordando d'aquelles que me- 
lhor sustentam ou menos abandonam à sua cansa 

Este primeiro resultado, esta simplos indicação 
pelo suffragio das sympalhias ruraes pelos partidos 
militantes, — seria facil de conseguir se em cada cir- 
culo um du outro lavrador de influencia quizesse ir 
saindo da habitual apathia é culposa indifferença. 

«Um jorial, onde dia à dia se defendessem os di- 
reilos e lidimos interesses da agricultura, seria do 
altisimo valoro 

Pois bem, à este alvitro do nobre presidente do 
Congresso Agricola de 1900--correspondeu À Epoca: 

À 'seeção. Interesses Agricolas tem estado sempre 
à disposição das associações de lavradores é estes só 
tem que felicitar-se por ter encontrado na i 
diaria para defeza da sua causa um jornal 
ressanto e cheio do actoridado. 

  

  

     

  

   

  

       

  

  

  

  

  

     
      

Mas se não existe ainda em Portugal um Partido 
“Agricola, 0 que ninguem pode desconhecer é a ex 
tencia de uma grande força agricola o por conse- 
quencia a necessidade de uma Politica Agricola des. 
nada a satisfazer as reclamações legítimas dessa 
força a legião dos agricultores 

Ainda não ba muito qué no Terreiro do Paço 6 
junto da porta do Ninistério das Obras Publicas e» 
“vit um bom contingente dessas forças acompanhando. 
a Neal Associação de Agricultura na entrega de uma. 
Megresetaçã ao Ministro, 

Ninguem pode duvidar de que essa manifestação. 
ordeira de algumas centenas de lavradores á porta 
de um ministério — representa e significa uma pr 
meira. amostra do que será o Partido Agricola ei 
Portugal quando devidamento organisado é mobi 

Essa será a obra das associações agricolas quando 
por um sentimento de disciplina se Impozerem mma 
tamento o aserifcio de quacsquer divergencias par- 
cines, 

Nem, serão precisas grandes campanhas para. os 
agricultores. portuguezes fazerem Valer à sua força 
é influencia junto dos governos. 

Já por tais de uma vez o lemos dito ; bastar- 
lhes à que so associem é se unam para fallarem ape- 
nás em nome dos seus egitimos o absolutos direitos. 
de contribuintes. As suas questuncalas locaes o às. 
quastões do ordem puramento política postas esera- 
pulosamento do parte, visto que o imposto não tem. 
côr politica. 

Parece que até ao presente não tem havido tempo 
nem logar para que os partidos, em meio das suas. 
Incas, é ocupem com doredado dos interetes da 

gricultura. 
“Cremos, porém, ter chegado a hora do predomi 

das questões sociaes sobre as questões do politica 
pura. O problema agrario ha de imprimir á política 
portugueza uma feição nova 

  

  

  

   
    

  

  

  

  

 



       

  

EDUARDO ALDI, JOSÉ HONORATO DE MENDONÇA, LIGORIO SILVESTRE DA SILVA. 

GRUPO PATRIA» 
(Phctographia do sr. Bénoley 

         

Que os agricultores portuguezes, apoiados nas 
suas associações raraos, principiem de formular ni- 
tidamente deante do súllragio popular o progratnma 
do que nfeste pais é preciso fazer-se para emendar 
os erros do passado & assegurar um futuro à Agri- 
cultura Nacional 

Etica 

   
   

  

  

    cerca de 
Escusado é 

(O CONCURSO NACIONAL DE TIRO 

CONCURSO NACIONAL DE TIRO 
concurso realisado na Carreira de Tiro 

ços, no dia 13 do corrente, foi grande 
fo e concorrenci, pois só o numero de 

s nseripros ve elevou a 36, consumindo 
carecer à vantagem d'estes con- 

cursos, n'um paiz como o nosso onde é de alta 
converiencia que todos estejam habilitados à ma- 
nejar às armas com destreza, visto que não po- 
demos ter um grande exercito, e que póde che- gar um momento em que cada portugues precise 
defender à sua patria 

os boers io fossem tio bons atiradores, não 
im oferecido a resistencia. que todos obser- 

ímos, batendo-se com uma grande poteni 
O Concurso agora ralado foi promo 

governo, por intermedio da Direcção dos Seraes de Infanteria. À elle presidiu S. M, E 
encia de todo O elemento 

a to campeonato 08 o dos Atiradores Civis, Patria, Suis 
sboa, Porto, Malra é Vizeu 
om destreçã brio, ias O uiu foi o Grupo Patria, pois 

m bellas 

  

  

    

        
      

  

   

  

  oo Sindependentes de “odor o houvera os se Gs 
que 08 sous atiradores todos consegui as mi apita perdido doe ti U Ver giant São lato creditos que dee de doa ne E upo tiria oi representado pelos arm Eduardo Aldim, José Honorato de Mendonça, Li- golio Silvesre da Silva, Adolpho Ferreira Li) E Gonçalo Heitor Ferreira, ineo dos mais desros diradóres deste grupo, por mis vezes premiados 

    
  

  

  

  

     

    

  

  

nfestes certamens. Os competidores mais valiosos. 
n 08 da União dos Atiradores Civis, os srs. 

vela,    Gala Grilo é Siva Felix Pereira. os grupos de fra de Lisboa o que mais se aistingula oi o do Borto E Sur Magestade   

D. Carlos distribuiu os 
sificados pelo jury, no fim do! 

  

  

DAWN TENNIS 
Nos courts da Cruz Quebrada realizaram-se no 

dia 2 do corrente os finaes dé torneio entre 05 
socios do Lisbon Crisket Club Single, que teve 
o seguinte resultad 

Gentlemens doubles, 

    
   Ganharam S, Rawes 

| doubles.— Ganharam Miss Barley e Ce 
cil Barley, N 

Hendicap doubles, — Venceram os iemãos Edo    
1 do torneio distribuicam-se os premios: 

nos vencedores, os quies constaram de alguns 
objectos valiosos e artísticos. 

  

  

Henrique Bastos — liragião dos hospitnes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopico da urelhra é beriga. E Ceni dl ur 
CONSULTAS | ri ae 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

Patisserie Internationale 
Perto &e Coma 

53, Avenida da hiberdade, 53, LISBOA. 

de caita um dos rins     

  

  

Doces é bolos de todas as qualidades Fornece lunens, ones eballes   

  
  

    

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA rea 

CONSULTORIO GIRURGIGO DENTÁRIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dentista espociaista 

Droga da boa o corsa de mas, 
E lina dera o coleção do dat 

Consultonio—Rus da Boa Vista, 163, 1.º 4 

  

  

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
ss, 71, Rua do Ouro, 65, 75, | 

LISBOA 

PHOTOGRAPHIA  FILLON 
a mais antiga de Portugal 

A. BOBONE 
Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas | 

read em des expostas rm o Gran Pri, & emas de | Eds o 3 de pra 
em todos 0x goncro historicos, museus 

79, RUA SERPA PINTO, 87 (Chiado, junto da Egre 

  

    

    jota do paz 
dos Martyres), Lishoa      

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 

Baeta Dias 
Sempre artigos de novidade para brindes. 

Rua Augusta LISBOA 

  

  

Vierling & C.2-— uma 
Cambio e papeis de credito 

  

dy 40 — 4, Praça do Municipio, 3 
LISBOA 

Telephono 61!—Endereço telegraphico: STERLING — LISBOA 

 


